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Chegaram as camisetas  
personalizadas na Lojinha do Guará
Lojinha colaborativa de artesãos e comerciantes 
do Guará agora oferece camisetas alusivas à 
cidade (Página 13). 

TCDF libera 
privatização do
kartódromo
A Secretaria de Esporte e Lazer recebeu esta semana do 
Tribunal de Contas do DF o processo de privatização do 
Kartódromo do Cave liberado para a licitação do novo 
concessionário. A intenção da secretaria é publicar o edital 
ainda em novembro, para que o processo seja concluído até 
o final de dezembro e o contrato assinado até janeiro.
Enquanto isso, o estádio do Cave, que também aguarda 
privatização, foi cedido para um time de futebol americano 
(foto).  Páginas 6 e 7.

ParrillaParrilla
guaraenseguaraense

Djalma Florêncio Djalma Florêncio 
comanda a grelha da comanda a grelha da 
Burgster, agora em Burgster, agora em 
novo endereço, na QE novo endereço, na QE 
24, onde os famosos 24, onde os famosos 
hambúrgueres e hambúrgueres e 
cortes nobres são cortes nobres são 
servidos (Página 15)servidos (Página 15)

MAIS GOLPES DURANTE MAIS GOLPES DURANTE 
A PANDEMIAA PANDEMIA

O isolamento social aumentou o acesso à Internet, 
principalmente por parte de idosos, as vítimas preferidas das 
quadrilhas de estelionatários cibernéticos. Os golpes dobraram 
no DF em um ano. A 4ª DP do Guará registra em média um golpe 
por dia contra moradores da cidade. 
Veja nas páginas 4 e 5 quais os golpes da moda e como evitá-los.
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Corpo era de morador 
desaparecido

O cadáver encontrado na semana passada em 
estado de decomposição em uma mata, próxima à 
linha do trem, é de Cleudison Machado Neves, 42 
anos, que estava desaparecido desde 2 de outubro. 

De acordo com o  laudo do Instituto de 
Medicina Legal (IML) Cleudison foi morto a 
facadas, mas a polícia ainda não descobriu quem 
são os autores e nem a motivação do crime. 

Fechada Agência do 
Trabalhador  
do Guará

A unidade da Agência do 
Trabalhador no Guará, responsável 
por intermediar vagas de emprego 
e garantir alguns dos direitos dos 
trabalhadores, está sendo fechada 
pela Secretaria do Trabalho, 
Emprego e Renda. Oficialmente ela 
já foi transformada em uma agência 
itinerante, que vai atender às cidades 
que não contam com Agência do 
Trabalhador. 

Desocupação  
do Jóquei

A Terracap vai desocupar toda a 
área do Jóquei, onde será criado um 
novo bairro, conforme noticiamos 
aqui no Jornal do Guará há quatro 
meses. Os cerca de 200 moradores 
da Vila do Jóquei tem até o dia 9 de 
novembro para deixar suas casas. As 
baias onde são tratados vários cavalos 
também serão desativadas.

Parte dos moradores que moram 
na vila há mais de 30 anos ainda não 
sabem o que fazer, para onde vão 
e se terão outra opção de moradia. 
Nem a Terracap nem o governo se 
pronunciaram ainda. Mas, a data da 
desocupação continua agendada. 

Marcelo Poli
Uma das reportagens da edição da 

semana passada do Jornal do Guará de 
maior repercussão nas redes sociais 
e no site do jornal foi a do empresário 
Marcelo Poli, pioneiro da boa 
gastronomia do Guará – Restaurante 
e Lanchonete Marrom Glacê, Ponto 7, 
Hora Extra, churrascaria Casablanca 
– e criador do icônico sanduiche 
Bomba, que até hoje faz sucesso na 
cidade. 

Marcelo, que deixou o ramo da 
gastronomia há quase 15 anos, não 
mora mais na cidade e trabalha com 
o irmão numa agência de revenda de 
automóveis no Sia.  

Divulgue-se na  
coluna “Gente”

A partir da próxima edição, está de volta a 
coluna “Gente” do Jornal do Guará, assinada 
por Fátima Oliveira Souza, para divulgar os 
acontecimentos sociais da nossa cidade.

Qualquer morador do Guará vai poder divulgar 
evento que tenha participado, como aniversário, 
casamento, ou qualquer outro. Por norma da 
editoria do Jornal, não publicaremos fotos de 
eventos de crianças, com exceção daquelas em que 
estejam acompanhadas dos pais.  

Fotos e textos, com nomes completos, devem 
ser enviados para o e-mail fatima@jornaldoguara.
com.br. 

Nomeada chefe de Gabinete 
da Administração

Finalmente foi publicada a nomeação da nova 
chefe de Gabinete da Administração Regional do 
Guará, Vanessa Gama, depois de cinco meses sem 
ocupante do cargo. 

No final de setembro, chegou a ser publicada 
no Diário Oficial do DF a nomeação da coronel 
bombeiro reformada Solange Ribeiro da Silva, 
mas um dia depois a nomeação foi tornada “sem 
efeito”. A explicação é que o deputado Rodrigo 
Delmasso, padrinho da Administração do Guará, 
depois de ouvir seu grupo político, resolveu dar 
outra função a Solange, a de coordenar a relação 
do seu gabinete com as lideranças locais e a 
comunidade. Ainda de acordo com o deputado, na 
Administração ela ficaria muito presa a assuntos 
técnicos e não teria como fazer essa ponte com os 
representantes dos moradores. 

Vanessa Gama, uma das assessoras de 
confiança do deputado e moradora do Guará, 
assume o cargo para ajudar a administradora 
regional Luciane Quintana. 

Guaraense relança revista
Conhecida por promover concursos de beleza, 

entre eles Miss Distrito Federal, Rainha Country 
e Rainha do Samba, a guaraense Juliana Campos 
relançou a revista Célebre, no evento promovido 
pelo Brasília Esporte Clube na casa de eventos 
Esplendor Hall, nesta quarta-feira, 28 de outubro. 
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Cidade vai ter o seu  
Centro de Juventude
Anúncio foi feito pelo secretário da Juventude. Local ainda não está definido, pode ser a Casa 
da Cultura ou o espaço que era ocupado pela Agência do Trabalhador  (foto)

Uma unidade do Centro 
da Juventude será ins-
talada no Guará no 

próximo. O anúncio foi fei-
to pelo secretário Kedson 
Rocha durante uma live nesta 
quarta-feira, 28 de outubro. 
Os recursos para a implan-
tação foram garantidos pelo 
deputado distrital Rodrigo 
Delmasso (Republicanos), 
morador da cidade, através 
de emenda no valor de R$ 
600 mil ao Orçamento do DF 
de 2021. O secretário, entre-
tanto, não informou onde 
será instalada a unidade, mas 
o próprio deputado Delmasso 
informa que sugeriu o prédio 
da Casa da Cultura ou o espa-
ço que está sendo desocupado 
pela Agência do Trabalhador 
na sede da Administração 
Regional do Guará. 

A unidade do Guará 
será a quarta no DF, depois 
de Ceilândia, Estrutural e 
Samambaia, onde já funcio-
nam há vários anos. “O depu-
tado acreditou no nosso tra-
balho e se dispôs a nos ajudar 
nesse projeto e em outros que 
estão por vir, e assim poder-
mos oferecer dignidade à ju-
ventude do Distrito Federal”, 
contou Kedson Rocha. 

A fala do secretário con-
firma o anúncio feito durante 
o lançamento do pacote de 
obras para o Guará em setem-

bro, quando Kedson e o depu-
tado Delmasso anunciaram 
a instalação da unidade para 
atender jovens na faixa de 15 
a 29 anos, com atividades cul-
turais, recreativas, profissio-
nais e esportivos. 

Delmasso chegou a in-
formar que o Centro da 
Juventude do Guará seria 
instalado na Casa da Cultura, 
que passaria a receber “ju-
ventude” como complemen-
tação de sua denominação. 
De acordo com o deputado, 
para a viabilização de re-
cursos públicos para as ati-
vidades e a manutenção 
da unidade, o prédio e as 
funções da Casa da Cultura 
seriam transferidos para 
a Secretaria da Juventude. 

Mas, depois de forte pressão 
dos representantes do setor 
cultural da cidade, Delmasso 
recuou parcialmente da pro-
posta da transferência de 
forma unilateral e informou 
que o assunto seria discuti-
do com o segmento. Segundo 
ele, a proposta teria sido mal 
entendida como sendo o fim 
da Casa da Cultura, mas na 
verdade “seria o fortaleci-
mento, porque ampliaria o 
leque de atividades ofereci-
das aos jovens da cidade, en-
tre eles atividades de cultu-
ra, de formação profissional 
e empreendedorismo”. 

Mas, com o anúncio da re-
tirada da unidade da Agência 
do Trabalhador do prédio 
da Administração Regional, 

o espaço passa a ser a outra 
opção caso não seja possí-
vel a instalação do centro na 
Casa da Cultura.

FOMENTO E INTEGRAÇÃO
De acordo com o secretá-

rio Kedson Rocha, o Centro 
de Juventude, além de ocu-
par os jovens com ativida-
des, promove também capa-
citação para o mercado de 
trabalho através de cursos 
e palestras. “Com a descen-
tralização dessas atividades 
para as regiões do DF, evita-
mos que os jovens se deslo-
quem por distâncias maiores 
em busca de atividades longe 
de casa ou que não se sintam 
estimulados a buscar essas 

alternativas”, explica Kedson, 
que calcula que o Guará te-
nha cerca 30 mil jovens na 
faixa de 15 a 29 anos, par-
te deles sem uma ocupação 
fora da escola, parte dela na 
faixa chamada de “nem nem”, 
que “nem” estuda e “nem” 
trabalha.

Inicialmente, serão insta-
lados 15 computados na Casa 
da Cultura e da Juventude, 
com Internet, para uso dos 
jovens, com previsão de mais 
dez computadores nos próxi-
mos meses.

O QUE SÃO OS  
CENTROS DE JUVENTUDE

Instituídos pela Lei nº 
5.142, da Política Distrital de 
Atenção ao Jovem, os centros 
de Juventude são espaços 
de convivência criados para 
o acolhimento e desenvol-
vimento integral. Elaboram 
ações nas mais variadas 
áreas, como educação, cul-
tura, saúde, cidadania e in-
clusão social, com foco na 
implantação de alternativas 
de desenvolvimento nas co-
munidades e na garantia de 
participação da juventude.

Atualmente, cerca de 55 
mil jovens de 15 a 29 anos 
são atendidos de forma dire-
ta e indireta nas três unida-
des do Centro de Juventude. 
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O isolamento social 
durante a pandemia 
tem aumentado a pre-

sença de mais pessoas nos 
meios digitais e com ela cir-
culado uma maior quanti-
dade de informações bancá-
rias, números de telefones, 
de CPFs, prato cheio para os 
estelionatários. E, pela falta 
de experiência e informa-
ção sobre como se compor-
tar na internet, os idosos se 
tornam vítimas mais fáceis. 
A 4ª Delegacia de Polícia do 
Guará tem registrado em 
média pelo menos um golpe 
contra moradores da cidade 
por dia, o que representa o 
dobro da média do ano pas-
sado. As maiores vítimas são 
os idosos, que tem menos fa-
miliaridade com a Internet e 
tendem a acreditar mais nas 
informações que recebem.

De acordo com levanta-
mento da Polícia Civil do 
Distrito Federal (PCDF), en-
tre março e setembro deste 
ano, os crimes de esteliona-
tos praticados pela internet 
aumentaram 198,95%. Já os 
de furto mediante fraude su-
biram 310,97% em relação 
ao mesmo período do ano 
passado. 

A cada dia surgem novos 
golpes, mas alguns conti-
nuam sendo repetidos por-

que continuam rendendo 
bons resultados aos estelio-
natários. No Guará, de acor-
do com registros da 4ª DP, o 
mais comum é do cartão de 
crédito clonado, em que uma 
suposta central de banco 
liga para o morador pergun-
tando se ele acabou de fazer 
uma compra numa cidade 
bem longe de onde mora. E 
num valor alto. Assustado, 
o morador informa que não 
fez a compra e é aconselha-
do a cancelar o cartão ime-
diatamente, mas para isso 
precisa tomar umas provi-
dências recomendadas pelo 
suposto banco. Uma dessas 
providências é receber um 
servidor do banco ou um 
emissário com uma máqui-
na para fazer o cancelamen-
to. Em caso de resistência da 
vítima em digitar a senha, é 
recomendado a ele inutilizar 
o cartão com uma tesoura e 
entregá-lo ao funcionário do 
banco que irá buscá-lo no 
local indicado. De posse do 
cartão, mesmo cortado em 
pedaço, as quadrilhas fazem 
compra no comércio ou pela 
Internet. De posse da senha 
digitada na máquina levada 
pelo mensageiro, retiram 
todo o dinheiro da conta.

ESTELIONATÁRIOS 
PRESOS

A 4ª DP prendeu 
esta semana na QE 
26 o estelionatário 
Paulo Alexandre 
Amaral Raimundo, 
que usava um cra-
chá do Banco do 
Brasil e o nome 
falso de Gabriel 

Alencar, com 16 máquinas 
de cartão, usados para en-
ganar moradores do Guará. 
Articulado, ele contou aos 
investigadores que mora em 
São Paulo e vem a Brasília a 
cada 15 dias recolher car-
tões de clientes cooptados 
por quadrilhas de esteliona-
tários. Ele tinha a ajuda do 
comparsa Francisco Martins 
dos Santos, também preso.

Outro golpe cada vez 
mais aplicado de acordo 
com o delegado titular da 
4ª DP, Anderson Espíndola, 
é a clonagem da conta do 
WhatsApp para pedir di-
nheiro emprestado aos ami-
gos ou parentes. Ao acessar 
as mensagens, os esteliona-
tários selecionam as pes-
soas mais próximas das ví-
timas e enviam mensagens 
informando que teve uma 
dificuldade momentânea, 
principalmente bloqueio da 
senha da conta bancária, e 
precisa de uma determina-
da quantia urgente, que será 
devolvida assim que a conta 
for regularizada.  

Outro golpe que aumen-
tou é do parente pedindo 
dinheiro emprestado para 
uma emergência.  O estelio-
natário liga para a vítima se 
fazendo por parente dizen-
do que está precisando de 
dinheiro. Se a vítima acredi-

tar na história, ele diz que, 
devido à pandemia, não é 
necessário ir ao banco para 
realizar o depósito e que 
irá enviar um motorista de 
aplicativo com uma máqui-
na para realizar a transfe-

rência. Os golpistas repe-
tem a história contada para 
o motorista contratado. 
Posteriormente, o condutor 
repassa o dinheiro para o 
autor do golpe, sob promes-
sa de receber uma comissão 

GOLPES AUMENTAM  
NA PANDEMIA

Delegacia do Guará 
registra pelo menos uma 
ocorrência por dia. Idosos 
são os principais alvos dos 
estelionatários. Veja quais 
os golpes mais aplicados

Com o nome falso 
de Gabriel Alencar, 
e com crachá do 
Banco do Brasil, 
este estelionatário 
é encarregado 
de recolher os 
cartões das 
vítimas no Guará

Dicas para se proteger  
de fraudes bancárias:
» O banco não liga nem encaminha links por SMS, 
WhatsApp ou e-mail pedindo atualização dos dados, 
sincronização de token ou desbloqueio de cartão

» Não clique em nenhum link. Digite, no navegador, 
o endereço eletrônico do banco ou da loja em que 
pretende realizar a transação ou compra

» Sempre baixar aplicativos apenas da loja oficial do 
sistema operacional do seu dispositivo

» O banco não entra em contato para pedir cadastro 
de favorecido, transferências, transações para testes 
ou estorno de valores nem desbloqueio de cartão

» O banco não entra em contato para dizer que 
sua conta será bloqueada por falta de atualização 
cadastral

» Também não envia ninguém em sua casa para 
retirar seu cartão, notebook, computador, tablet, 
celular ou o chip dele, nem para pedir atualização ou 
sincronismo de token

» Fique atento à links encurtados e desconhecidos 
enviados por SMS ou e-mail. Não clique nem informe 
seus dados

Fonte: Febraban
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de R$100 a R$300. A pre-
ferência é pelo aplicativo 
InDriver, que disponibili-
za os dados do motoris-
ta para o usuário, o que 
facilita uma intimidação 
caso o condutor descon-
fie do golpe. 

Em julho, somente 
em um dia quatro pes-
soas procuraram a 4ª DP 
denunciando o mesmo 
golpe. Neste caso, nor-
malmente o motorista 
do aplicativo não é co-
nivente, porque não é 
informado do que real-
mente está acontecendo. 
As quatro vítimas que 
denunciaram o golpe 
têm entre 62 e 86 anos. 
Uma das histórias inven-
tadas para conseguir o 
dinheiro é a de que um 
neto está precisando de 
ajuda para consertar 
ou comprar um carro. 
“Orientamos aos mora-
dores que tenham pa-
rentes idosos que deem 
a eles conhecimento 
sobre essa nova modali-
dade de estelionato”, diz 
o delegado Anderson. 
“Também orientamos 
aos idosos e aos morado-
res em geral do Distrito 
Federal que, quando re-
ceberem telefonemas de 

supostos parentes solici-
tando auxílios financei-
ros de qualquer espécie, 
que tentem retornar a 
ligação para eles depois. 
Caso não consigam, que 
peçam a ajuda de algum 
familiar mais próximo”, 
reforça.

DOBRARAM AS 
OCORRÊNCIAS

Para o delegado-
-chefe da Delegacia de 
Repressão aos Crimes 
Cibernéticos (DRCC), 
Giancarlos Zuliani, o au-
mento da presença on-
-line gera oportunidade 
para os que enganam in-
ternautas em sites falsos 
ou de outras maneiras. 
Ele lembra que o compor-
tamento do usuário tam-
bém pode colocá-lo em 
risco. “Comprar em um 
site novo ou desconhe-
cido é perigoso. Com os 
dados do cartão, número 
completo e vencimento, 
qualquer pessoa pode 
comprar qualquer coisa 
no seu nome. Outro erro 
frequente é repetir se-
nhas em diversas contas. 
Aí, se vaza uma senha do 
e-mail, por exemplo, o cri-
minoso pode acessar ou-

tros serviços”, alerta.
A Polícia Civil do DF 

tem atuado para coibir 
esses crimes e alertar a 
população sobre os cui-
dados, mas, em muitos 
casos, os estelionatários 
são de outras unidades 
da Federação. “Na maioria 
dos crimes de fraudes vir-

tuais, os criminosos não 
residem no DF e a vanta-
gem ilícita também não é 
creditada aqui”, afirma o 
delegado Wisllei Salomão. 
titular da Coordenação 
de Repressão aos Crimes 
Contra o Consumidor, a 
Propriedade Imaterial e a 
Fraudes (Corf/PCDF)	

Como se proteger  
de golpes virtuais

“Os grandes problemas que 
a gente tem com os crimes de 
informática é que não tem muito 
o que remediar. Depois que você 
caiu no golpe, o que deve fazer 
é se prevenir para não sofrer 
outro golpe desse e, se sofrer, 
minimizar os danos”, explica o 
delegado Anderson Espíndola.

É preciso, portanto, procurar 
entender como criar hábitos 
seguros nas redes sociais, no 
armazenamento de arquivos, 
na instalação de softwares e 
na construção de senhas. Os 
usuários devem ter cuidados 
ao clicar links que venham de 
mensagens, e-mails ou SMS de 
desconhecidos. Não é seguro 
fornecer informações pessoais, 
mesmo que o remetente seja 
aparentemente um banco 
do qual a pessoa é cliente. 
Outro hábito indicado pelos 
especialistas em segurança 
cibernética é apagar fotos de 
documentos e mensagens que 
contenham esse tipo de mídia, 
criar senhas fortes que incluam 
números e letras, não utilizar 
programas pirateados e manter 
cópias de arquivos importantes 
em um lugar protegido são 
outras das dicas. 

O delegado Anderson Espíndola recomenda aos 
parentes que orientem os parentes mais idosos para 

os riscos de estelionato



31 DE OUTUBRO A 6 DE NOVEMBRO DE 2020 JORNAL DO GUARÁ6 

Parcialmente demolido 
há quatro anos e depois 
abandonado após o iní-

cio frustrado da reforma que 
prometia transformá-lo numa 
moderna arena multiuso, o 
Estádio do Cave está sendo 
cedido temporariamente ao 
time de futebol americano 
Leões de Judá, que vai reali-
zar lá seus treinos e jogos até 
a conclusão do processo de 
privatização do complexo do 
Cave. Embora tenha protoco-
lado o pedido do uso no dia 16 
de outubro na Administração 
Regional do Guará, o time ain-
da não recebeu autorização 
oficial para ocupar o estádio e 
mesmo assim está promoven-
do adaptações para o futebol 
americano. 

Como o gramado estava 
todo tomado pelo mato e sem 
conservação desde quando 
a empreiteira abandonou a 
obra por divergências contra-
tuais com a Novacap, o clube 
e a Administração Regional 
do Guará estão promovendo 
reparos e limpeza para que 
tenha condições de ser utiliza-
do. Diferente do futebol, que 
exige gramado perfeito para 
que a bola possa rolar, no fute-

bol americano a bola oval é ar-
remessada ou carregada pelos 
jogadores e exige apenas um 
piso nivelado. 

O Leões de Judá disputa 
o Campeonato Brasileiro e o 
Campeonato Brasiliense de 
Futebol Americano. O clube 
tem sede oficial no Guará, mas 
já teve Taguatinga e Gama 
como sede nos últimos anos. 
Em seu site é informado que 
o clube mantém uma parceria 
com o time do Gama, de fu-
tebol profissional. De acordo 

com informações em pesquisa 
na Internet, o Leões de Judá 
foi fundado em 2013 no retiro 
de Carnaval, promovido pela 
Igreja Sara Nossa Terra.

OBRA ABANDONADA
O gramado do Cave foi a 

única das obras previstas rea-
lizada pela empreiteira e pro-
metia ser um dos melhores 
do Distrito Federal, porque 
recebeu a mesma grama da 
espécie Bermudas utilizada 

no estádio Mané Garrincha. A 
proposta do governo gover-
no Agnelo Queiroz e depois 
confirmada pelo governo 
Rollemberg é que o estádio 
do Cave fosse um apêndice 
do estádio Mané Garrincha, 
onde seriam realizados e es-
petáculos de menor apelo de 
público. Pelo projeto, o Cave 
teria 6.600 cadeiras, capaci-
dade considerada ideal para 
jogos do futebol brasiliense e 
shows e eventos menores, que 
o transformaria numa arena 
multiuso.

Com o abandono da obra, 
o governo resolveu então in-
cluir a reforma na PPP do 
Cave – inicialmente entregaria 
o estádio pronto -, que está 
prevista para ser lançada até 
janeiro próximo, depois que 
o Tribunal de Contas do DF 
devolver o processo para a 

Secretaria de Esporte e Lazer, 
que será encarregada de lan-
çar o edital. 

O Diário Oficial do DF pu-
blicou nesta terça-feira, 27 
de outubro, extrato da reu-
nião do Conselho Gestor de 
Políticas Público/Privadas 
(CGP), em que, entre outras 
medidas, aprovou a transfe-
rência da área do Cave para a 
Secretaria de Esporte e Lazer, 
com o objetivo de agilizar a 
privatização do complexo, in-
cluindo o kartódromo. Os pro-
cessos de concessão do Cave e 
do Kartódromo Ayrton Senna 
estão aguardando apenas a li-
beração do Tribunal de Contas 
do DF para a elaboração dos 
editais de concessão. A inten-
ção do governo é promover a 
licitação do kartódromo até o 
final de novembro e o do Cave 
até janeiro. 

Estádio do Cave cedido 
para futebol americano
O time Leões de Judá foi autorizado a realizar treinos  
e jogos até a conclusão do processo de privatização do 
complexo. Mas, extraoficialmente

O gramado está sendo recuperado e adaptado para uso do 
futebol americano
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TCDF autoriza licitação TCDF autoriza licitação 
do Kartódromo do Guarádo Kartódromo do Guará
Era a última etapa do processo que vai promover a licitação.  
Secretaria de Esporte prepara edital para os próximos dias

Foi cumprida a última 
etapa para a liberação 
do processo de privati-

zação do Kartódromo Ayrton 
Senna, no Cave.  O Tribunal 
de Contas do Distrito Federal 
(TCDF), depois de analisar e 
fazer os ajustes que entendeu 
como necessários, devolveu 
o processo à Secretaria de 
Projetos Especiais, que, por 
sua vez, encaminhou para a 
Secretaria de Esporte e Lazer, 

que ficará responsável pelo 
lançamento do edital para 
escolha do concessionário. 

Ao Jornal do Guará, a se-
cretária de Esporte, Celina 
Leão, garantiu que “as pro-
vidências para a elaboração 
serão as mais céleres possí-
veis”. Embora Celina prefi-
ra não fazer uma previsão, 
técnicos da pasta trabalham 
com a possibilidade do lan-
çamento do edital até o fi-

nal de novembro, para que 
todo o processo seja con-
cluído até o final do ano e o 
novo concessionário assuma 
o kartódromo no início de 
2021. “É uma conquista im-
portante dos moradores do 
Guará, que vão ganhar um 
espaço moderno, enquanto 
os profissionais envolvidos 
vão sair da precariedade e 
da ilegalidade”, completa a 
secretária.

 

MODELO DE NEGÓCIO
A concessão do Kar-

tódromo se dará pelo regi-
me de Concessão de Obra 
Pública. O concessionário 
investe no espaço e ainda 
paga um determinado valor 
enquanto durar a concessão, 
que neste caso será de 30 
anos, prorrogáveis por mais 
cinco anos.

O valor mínimo a constar 
do edital para a licitação será 
de R$ 13.460.332,11 (treze 
milhões, quatrocentos e ses-
senta mil, trezentos e trinta e 
dois reais e onze centavos), 
que correspondem aos va-
lores estimados para a rea-
lização dos investimentos 
obrigatórios.

“O governo Ibaneis está 
empenhado na moderniza-
ção de todo aquele espaço 
do Cave. Tudo será moderni-
zado, e o melhor, sem o GDF 
investir dinheiro público, 
garantindo a área de volta 
ao final do contrato. Ganha 
a população, ganha o gover-
no e também os empresá-
rios”, garante o secretário de 
Projetos Especiais, Roberto 

Andrade, que coordenou 
a elaboração dos projetos 
de concessão do Cave e do 
Kartódromo.

 
O PROJETO

Quem vencer a licita-
ção terá que seguir todas 
as recomendações técnicas 
para conseguir homologar 
a Licença da Confederação 
Brasileira de Automobilismo. 
A partir daí, estará pronto 
para receber competições 
regionais, nacionais e até 
internacionais.

No projeto, atualizado 
pela Secretaria de Projetos 
Especiais, estão previstas 17 
áreas comerciais para loca-
ção, com finalidades diver-
sas; oito áreas para lazer, en-
tretenimento e alimentação 
no “Pontão do Cave”; um res-
taurante/bar dentro das de-
pendências do kartódromo; 
quatro lojas para comercia-
lização de produtos e servi-
ços voltados para praticada 
do kartismo; quatro oficinas 
especializadas na prepara-
ção de motores e kart para 
competições.

As instalações atuais do kartódromo serão todas demolidas e substuídas por outras mais 
modernas e funcionais e com padrões internacionais
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Desemprego cai no DF,  
mas mantém-se estável no Guará

A Pesquisa do Emprego 
e Desemprego (PED) 
divulgada nesta terça-

-feira (27 de outubro) mos-
tra que a taxa de desemprego 
no Distrito Federal registrou 
queda de 19,1% em agosto 
para 18,4% em setembro. 
O resultado é o menor ín-
dice observado desde abril, 
quando o mercado de traba-
lho passou a ser fortemente 
afetado pela pandemia de 
Covid-19.

O contingente de desem-
pregados foi reduzido em 
cinco mil pessoas, totalizan-
do 288 mil desocupados. O 
resultado se deve, entre ou-
tros fatores, ao aumento no 
nível de ocupação, com 34 
mil novos cidadãos em ati-
vidade, em número superior 
ao crescimento da População 
Economicamente Ativa 
(PEA).

Em setembro, o contin-
gente de ocupados no DF 
foi de 1.275 mil pessoas, um 
crescimento de 2,7% em re-
lação ao mês anterior. Esse 
resultado decorre do aumen-
to no número de trabalhado-
res registrado em todos os 
setores de atividade econô-
mica: serviços (1,9% ou +17 
mil ocupados), construção 
(13,8% ou +9 mil), comércio 
e reparação (2,8% ou +6 mil), 
indústria de transformação 
(7% ou +3 mil) e administra-
ção pública, defesa e seguri-

dade social (1,1% ou +2 mil).

PERFIS DE OCUPAÇÃO
Considerando a posição 

na ocupação, o contingente 
de assalariados cresceu em 
oito mil pessoas, em razão do 
acréscimo no setor público, já 
que o número de ocupados no 
setor privado não teve varia-
ção. Houve um aumento de dez 
mil trabalhadores sem Carteira 
de Trabalho assinada no setor 
privado (12,3%) e redução nos 
assalariados com carteira assi-
nada (-2% ou -10 mil).

Entre os autônomos, clas-
sificados nas demais posições 
(empregadores, donos de ne-
gócio familiar, trabalhadores 
familiares sem remuneração, 
profissionais liberais, entre ou-
tros) e empregados domésti-
cos, observaram-se acréscimos 
de 16 mil, seis mil e quatro mil, 
respectivamente, no número 
de ocupados.

Segundo grupos de re-
giões administrativas, a taxa 
de desemprego diminuiu no 
Grupo 4 (regiões de baixa ren-
da: Fercal, Itapoã, Paranoá, 
Recanto das Emas, SCIA/
Estrutural e Varjão), passan-
do de 26,6% para 24,9%; e 
no Grupo 3 (regiões de mé-
dia-baixa renda: Brazlândia, 
Ceilândia, Planaltina, Riacho 
Fundo, Riacho Fundo II, 
Samambaia, Santa Maria e 
São Sebastião), de 22,2% para 
21%. Essa taxa se manteve re-

lativamente estável no Grupo 2 
(regiões de média-alta renda: 
Águas Claras, Candangolândia, 
Cruzeiro, Gama, Guará, Núcleo 
Bandeirante, Sobradinho, 
Sobradinho II, Taguatinga e 
Vicente Pires), ao variar de 
16,3% para 16,4%.

PERFIL DA INATIVIDADE
Em setembro, a população 

em idade ativa (acima de 14 
anos) no Distrito Federal era 
de 2.495 mil pessoas. Desse 
total, 931 mil eram inativos, 
27 mil a menos que o obser-
vado no mês anterior. Os ina-
tivos representam a parcela 
da população que não está 
ocupada e nem desemprega-

da, visto que não busca por 
trabalho.

Entre agosto e setembro, 
houve variações entre os prin-
cipais motivos de os inativos 
não buscarem trabalho. O nú-
mero daqueles que não traba-
lham por estarem aposenta-
dos diminuiu de 31,9% para 
30,9%; por se dedicarem aos 
estudos, aumentou de 22,7% 
para 23,5%. Já o número de 
pessoas que não trabalham 
por se dedicarem aos afazeres 
domésticos manteve-se prati-
camente estável, ao passar de 
15,2% para 15,3%. Por fim, os 
índices de quem não trabalha 
por outros motivos permane-
ceram estáveis em 28,7%.

Entre os inativos, 35,6% 
eram homens e 64,4% mu-
lheres. Considerando raça/
cor, 57,9% dos inativos eram 
negros e 42,1% não negros. 
A maioria dos inativos é com-
posta por pessoas com 60 
anos ou mais (36,7%) ou na 
faixa de 16 a 24 anos (19,1%), 
o que pode ser explicado pelo 
número de aposentados na 
primeira faixa etária e, na se-
gunda faixa, de jovens dedi-
cados aos estudos. Embora os 
idosos representem a maior 
parcela dos inativos, a partici-
pação de inativos com 60 anos 
ou mais diminuiu 2,1 pontos 
percentuais entre agosto e 
setembro.

Pesquisa da Codeplan mostra que 5 mil pessoas foram recolocadas no mercado de trabalho 
no Distrito Federal. No Guará passou de 16%,3% para 16,4% desde abril

Atacadão Dia a Dia anuncia a oferta de vagas para a loja da QE 13 e de Águas Claras
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Kumon é uma metodo-
logia de ensino que 
incentiva na criança a 

autonomia nos estudos, bus-
cando fortalecer o potencial 
de aprendizado de cada um. 
Por meio de um processo de 
aprendizagem planejado e 
individualizado, o aluno se 
torna confiante e capaz de en-
frentar sozinho o desafio da 
conquista do conhecimento.

O método foi criado no 
Japão, em 1954, pelo pro-
fessor de matemática Toru 
Kumon. Com o objetivo de 
ajudar seu filho, Takeshi, a 
ganhar independência, Toru 
Kumon criou seu próprio ma-
terial didático e método de 
estudo. Elaborou exercícios 
de cálculo em folhas soltas de 
papel e combinou-as com um 
método de autoestudo que 
permitiu ao filho avançar por 
si.

No Guará, o método é apli-
cado há anos pela orienta-
dora Vânia Franco. Mas, por 
conta da pandemia, foram 
mais de sete meses com a es-
cola fechada, atendendo ape-
nas virtualmente seus alunos. 
Agora, as aulas podem voltar 
a acontecer, de forma indivi-

dual e seguindo todas as re-
comendações dos órgãos de 
saúde para evitar a propaga-
ção do vírus. 

“O Kumon oferece diver-
sos benefícios aos alunos, 
com a orientação individuali-
zada, o material didático au-
toinstrutivo e o estudo no lar, 
eles desenvolvem ao máximo 
o seu potencial e se tornam 
autoconfiante. Elaborado por 
especialistas e com níveis 
diferentes de dificuldade, o 
material didático do Kumon 
incentiva o aluno a se desen-
volver. O estudante aprende 
de forma autodidata para que 
ele avance cada grau sozinho, 
no seu tempo e ritmo”, explica 
Vânia. 

Aulas presenciais de volta no Kumon do Guará
Com todos os cuidados para evitar a contaminação, alunos voltam às atividades

Matrículas abertas

3382-3027 
98164-8357 

Qe 34 bloco A sala 115  
Guara II

No Guará o método é aplicado há anos pela orientadora Vânia Franco. 
 Yasmin Reis tem 10 anos e conseguiu terminar o estágio C de multiplicação, está 

rumo ao D e irá estudar a divisão e simplificação de fração.  
Ester Nunes Gadelha, de óculos, é aluna da unidade a 1 ano e 10 meses e 

apreendeu a ler e a escrever no Kumon



Nova Fiat 
Strada 

Faça o  
Test Drive

Venha  
conhecer a

SIA TRECHO 3
3362.6230

NOROESTE/SAAN
3213.7800

CIDADE DO AUTOMÓVEL 
3363.9099

 4042.7558
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JOEL ALVES

GUARÁ VIVO

CURTA AS RÁPIDAS

Já conhece a  
Lojinha do Guará?

Os guaraenses sempre amaram 
uma feirinha de artesanato. 
Além de produtos manuais, 

moda, guloseimas, acessórios e ser-
viços estavam disponíveis nas praças 
das quadras, geralmente à noite. Mas, 
com a pandemia de Covis-19, as feiri-
nhas foram canceladas e as empreen-
dedoras (mais 90% são mulheres) vi-
ram a renda cair muito.

Pensando nisso, o Jornal do Guará 
tem uma proposta para amenizar este 
cenário: a Lojinha do Guará. A lojinha 
na verdade é uma vitrine virtual do 
Guará. Lá, os clientes podem ver os 
produtos e saber o preço e detalhes. 
Para comprar, apertam um botão e 
são direcionados a uma conversa de 
WhatsApp com a própria vendedora. 
Ali combinam pagamento e entrega e 
podem conhecer outros produtos ou 
tirar dúvidas. A loja não cobra comis-
são pelas vendas, é um serviço gratui-
to para empreendedores do Guará.

Há mais de três décadas o Jornal 
do Guará tem a missão de manter a 
comunidade bem informada e uni-

da. “Acreditamos no desenvolvimen-
to da economia local como forma de 
desenvolver a cidade como um todo. 
Fazendo com o que o dinheiro dos 
guaraenses sejam gastos no Guará, 
em um ciclo positivo que reflete na 
melhoria da vida de cada morador”, 
explica o jornalista Rafael Souza. A 
Lojinha do guará tem curadoria de 
Tâmara Mansur, conhecida organiza-
dora de eventos e feiras na cidade.

Se quiser expor seus produtos, 
mande um e-mail para alojinhabrasi-
lia@gmail.com

lojinha.jornaldoguara.com.br

Uma vitrine colaborativa para matar a 
saudade das feirinhas sem sair de casa

DESCOBRIRAM OS FLANELINHAS – Demorô. Na verdade 
este serviço de acompanhamento desta categoria já existia.  
Acontece que os novos dirigentes públicos não aproveitaram 
as experiência dos antigos. Agora eles vão voltar a usar jaléco, 
crachá e vão ter um cadastro junto aos órgãos de segurança e  
apoio do serviço social. É o que se espera, se lerem um pouco 
sobre a experiência dos antigos.

AÇÃO DOS INFRATORES – O DF Legal continua na primeira 
marcha, isto acontece desde que tiraram os fiscais das 
Administrações Regionais e  institucionalizaram o “jeitinho”  
com a criação da Câmara Legislativa. Quando vai chegando 
perto das eleições, sempre surge uma “regularização” e todos 
os quiosques são visitados para resolver “definitivamente” o 
problema. Depois das eleições volta tudo ao normal, é o que 
demonstra a história.  

BOAS NOTÍCIAS NA SEGURANÇA – As novas tecnologias está 
tornando mais difícil a vida dos malas. Com a ação conjunta de 
todos os órgãos de segurança juntos e a chegada das câmeras 
fica difícil escapar. Agora só precisamos que a justiça mantenha 
os traficantes, assaltantes, corruptos e outros mais permanente 
na cadeia.  

Aproveite este  
admirável mundo novo

Nada será como antes. As mudanças estão sendo cada vez 
mais rápidas.  Passamos rapidamente pelo disquete, pelo CD, 
depois veio o pen drive e agora está tudo no celular. Celular 
que na verdade se transformou em um escritório móvel, só 
que muito mais prático e eficiente, além de uma eficiente 
máquina de fotografia.  E a coisa não para pois já chegou o 
Pix que promete acelerar as movimentações bancárias, mas 
aprenda rápido como ele funciona porque daqui a pouco ele 
estará ultrapassado. Aproveite este admirável mundo novo.    

COMPORTAMENTO  
Muitas profissões vão acabar

E com elas vão acabar também os empregos que elas 
proporcionavam.  Quem se adaptar mais rápido vai sobreviver. 
Coisas fundamentais como saber Inglês e se adaptar as novas 
tecnologias vai facilitar a ocupação das profissões que estão 
surgindo. As máquinas também vão ocupar o lugar de alguns 
trabalhadores só que com um custo menor. Não terá espaço no 
futuro para os analfabetos digitais. 
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JOSÉ GURGEL

UMAS E OUTRAS PROFESSOR 
KLECIUS

Ainda dá tempo!
De frente para o computador, no meu confinamento voluntário, 

sem querer olho para o calendário, já estamos quase em dezembro e o 
sofrimento imposto à população por essa maldita pandemia, continua 
além dos problemas do dia a dia que lutamos para resolver.

Mas segundo o amigo Caixa Preta, o melhor é levantar a cabeça, 
preparando-se para o início do maior período de falsidades, cretinices e 
demonstrações de falsas bondades que se pode imaginar.

Achei que  melhor seria fingir que o Natal ainda está muito longe 
pra não ficar muito estressado, relaxei para voltar a pensar com o que 
acontece no DF e aqui no Guará.

A população não deve esperar muito dessa turma que faz parte da 
troupe do GDF, pois nada de bom sairá para o Guará, a não ser esse 
eterno atraso, em uma região que poderia ser a joia da coroa  do DF, mas 
a incompetência e vontade de ao menos tentar melhorar não faz parte 
desse governo, que continua sem planos e sem ação.

A população sempre reclamando da situação, mas não muda de 
atitude na hora de votar, sempre querendo uma boquinha ou vai invadir 
alguma área pública pra depois tentar regularizar a tal ilegalidade, os 
exemplos estão aí pra quem quiser ver. Passa da hora do contribuinte 
que escolheu o Guará como seu porto seguro, lugar tranquilo pra morar 
e criar seus herdeiros, se posicionar em relação aos desmandos dos que 
dizem serem donos do Guará e dar um basta para tentar melhorar.

Ainda dá tempo, basta rechaçar todas essas mentiras e delírios que 
nada acrescentam, procurar ver o que melhor se encaixa por aqui e exigir 
que sejam executadas.

Simples assim!

Cave
Parece até brincadeira essa canalhice que estão aprontando contra o 

Guará, não há como expressar de outra forma essa falta de atenção com a 
nossa cidade.

Muita gente pode até estar estranhando com o assunto que é 
recorrente hoje por aqui, apesar dos puxas sacos se desdobrarem para 
encobrir os mal feitos que querem aprontar no nosso quadrado.

A população está cansada desse amontoado de mentiras em grupos de 
WhatsApp, parecendo até matéria paga, dado a insistência de alguns em 
querer defender o indefensável, danam o pau a propagar um amontoado 
de baboseiras a respeito do que acontece, replicam sem dó nem piedade.

Mas o que mais chama a atenção além do pseudo - dono da cidade 
querendo substituir o executivo, coisa que está acontecendo com muita 
frequência, sem que o GDF mova uma palha para dar um fim nesse 
descalabro. O espaço esportivo público do Guará, o famoso CAVE sofre de 
uma das mais danosas forma de abandono por parte da Administração, 
mas com pompas e circunstâncias foi transferida a responsabilidade para 
a Secretaria de Esportes e Lazer - SELDF, a população meio desconfiada 
achou que a coisa poderia melhorar, ledo engano, parece que a coisa vai 
degringolar de vez.

Foi lançado um programa para reforma e implantação de espaços 
esportivos em todas as regiões administrativas, mas pasmem os senhores 
contribuintes, o Guará está fora de qualquer plano para a melhoria 
do Cave e dos nossos espaços esportivos espalhados por toda cidade, 
destinados ao usufruto da população.

Demonstrando mais uma vez, falta de sensibilidade, responsabilidade 
e respeito gritante, o Guará fica de fora, numa prova cabal que o Guará só 
interessa a essa galera em época de eleição, quando todos os dias, numa 
humildade de deixar São Francisco no chinelo, frequentam até o Porcão 
e o Mil e Uma Moscas. Continuo afirmando que hoje quem governa o DF 
não conhece o Guará, quando muito a pastelaria da Feira do Guará.

Portanto senhores governantes, está na hora de tirar a bunda da 
cadeira e mesmo com toda incompetência, desleixo, falta de respeito com 
o contribuinte até agora demonstrada em relação ao Guará, botar ordem 
nessa zona que foi transformada a região.

O Guará merece atenção.

ARRUMAR  PARA  ENTREGAR   
Nesta semana, surgiram “con-

versas” de que a Administração 
Regional estaria fazendo uma limpe-
za (ou seria uma “maquiagem”) no 
que ainda restava do estádio de fute-
bol do Cave. Seria verdade?, diziam 
uns... Não acredito!, falavam outros 
incrédulos... Deve ser fofoca! , preco-
nizavam alguns... 

E  NO  MEIO  DAS  CONVERSAS,  
SURGIU  UMA  IGREJA  
EVANGÉLICA!  

Estivemos no local e, realmente, 
alguns operários – que se diziam 
servidores da Administração – es-
tavam tentando recuperar a grama 
do campo de futebol e capinando os 
matos da quase totalmente destruí-
da arquibancada do nosso estádio. E 
daí começaram surgir as notícias: a 
Administradora estava “arrumando” 
o campo (estádio já era!) para entre-
gar a um time de futebol america-
no,  chamado de Leões de Judá, para 
fazer os seus treinos. Mas como? É 
fácil entender: O time tem ligações 
com a Igreja “Sara Nossa Terra” e a 
solicitação (ou seria uma ordem?) 
teria sido feita pela referida igreja. 
Não há muito o que explicar...

NO  GUARÁ,  DEMOLIÇÃO  -  EM  
SAMAMBAIA,  REABERTURA  

Aproveitando o assunto, é bom 
lembrar que nesta semana, o estádio 
de Samambaia foi reaberto à comu-
nidade depois de 3 anos fechado. 
Desde 2017, o local estava fechado 
por falta de condições e, agora, fo-
ram feitas as reformas necessárias 
e a área volta a funcionar. Enquanto 
que aqui no nosso Guará começa-
ram uma reforma que virou quase 
demolição e, depois, nada foi feito. 
No momento, desejam entregar para 
a iniciativa privada fazer a reforma 
e depois EXPLORAR a comunidade 
com cobranças exorbitantes para o 
seu uso.  Será que o Guará merece 
ISTO, Sr. Governador ? Continuamos 
a não acreditar nesta hipótese, se-
nhora secretária de Esportes!!!   

VICE-GOVERNADOR  PROMETE  
ENTEGAR  ESTÁDIOS  À  
COMUNIDADE  

Na solenidade de reabertura do 
estádio em Samambaia, o vice-go-
vernador PACO BRITO afirmou que o 
GDF trabalha para a reabertura dos 
estádios à comunidade de Brasília. 
Frisou, inclusive,  que esta reabertu-
ra será “de forma gradual e respon-
sável”.  Aproveitamos a oportunida-

de para lembrarmos a todos que é de 
responsabilidade do governo a ma-
nutenção das áreas esportivas para 
uso da comunidade. Continuemos 
a nossa luta e temos certeza que o 
CAVE voltará a ser nosso e para nos-
so uso.  A luta continua...  

PLANO  DE  SAÚDE  OU  MELHOR  
ATENDIMENTO  NA  SAÚDE ?  

O GDF anunciou nesta semana o 
lançamento de um Plano de Saúde 
para os servidores do GDF. A inicia-
tiva é boa, mas não seria mais inte-
ressante que o governador Ibaneis 
Rocha melhorasse o atendimento na 
área de saúde para todos os morado-
res e, aí, provavelmente, os servido-
res nem necessitariam de um plano 
de saúde. É bom frisar que o gover-
no deve zelar pela saúde de todos 
os moradores de Brasília. Vamos es-
perar pelo seu funcionamento para 
melhor opinar!!!!

PLANOS  DE  SAÚDE  DA  CÂMARA  
E  GDF  JUNTOS  

Bem que a Câmara Legislativa po-
deria extinguir o FASCAL (Plano de 
Saúde dos servidores e parlamenta-
res da CLDF) e filiar todos os depu-
tados distritais e servidores daquela 
casa ao novo Plano de Saúde do GDF. 
Quem paga quase a totalidade das 
despesas do Fascal é o GDF mesmo. 
Temos certeza que todos sairiam 
ganhando e, ainda, teríamos uma 
ISONOMIA quase  perfeita.  Que tal? 
... 

PERGUNTINHAS   
BÁSICAS  PARA  REFLEXÃO   

a) Os servidores e,  principal-
mente, alguns deputados distritais 
aceitarão ser tratados nos mesmos 
hospitais/laboratórios onde serão 
atendidos os demais servidores do 
GDF?

b) O juiz que estava obrigando a 
volta das aulas presenciais na rede 
pública sem o aval dos especialistas 
da saúde e educação  aceitaria ser in-
diciado e processado por homicídio, 
caso algum aluno, professor, servi-
dor ou familiar  viesse a  óbito por 
conta da Covid-19?

c) O governador ainda não cons-
tatou que existe uma grande fal-
ta de remédios nas farmácias da 
Secretaria de Saúde?

d) A  Administradora Regional do 
Guará ainda não viu um quiosque(-
chaveiro) instalado bem nas “bar-
bas” da sede da AR, no estaciona-
mento da feira/administração?
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Picanha Grelhada por R$ 24,90
Servida com arroz branco, fritas, vinagrete e salada

Carne de Sol por R$ 23,90
Servida com arroz branco, feijão-tropeiro e mandioca

Frango à parmegiana por R$ 21,90
Servida com arroz branco e fritas

Filé à ParmegianaFilé à Parmegiana por R$ 24,90
Servido com arroz branco e fritas

Frango Grelhado por R$ 20,90
Servido com espaguete de legumes e arroz branco

Salmão ao Molho de Mostarda
e Laranja por R$ 22,90
Servido com espaguete de legumes e arroz com brócolis

Simples e eficiente. 
Assim são os pratos 
da Burgster. São cor-

tes de carte nobre grelha-
dos na parrilla, preparados 
pelo chef guaraense Djalma 
Florência em parceria com 
o proprietário Rafael Bessa. 
Agora, essa experiência mu-
dou-se para o comércio da 
QE 24. 

HAMBÚRGUERES E 
CORTES

Ao longo do tempo, as 
técnicas da Burgster foram 
aprimorando-se e levando 
ainda mais qualidade para a 
hamburgueria, sempre lota-
da desde a sua inauguração. 
Uma das principais mudan-
ças foi a forma de grelhar, 
migrando da tradicional 
chapa para a parrilla. 

 A parrilla consiste em 
uma técnica diferente para 
assar carne. Uma grade de 
metal recebe os cortes ou 
hambúrgueres, mas dife-

rente do churrasco brasilei-
ro, o carvão, ou a madeira, 
não fica diretamente embai-
xo da carne, mas é mantido 
aceso no canto da grelha. 
Apenas as brasas esquen-
tam a carne diretamente, o 
que proporciona a manu-
tenção do sabor original da 
carne, já que não é imersa 
na fumaça de monóxido de 
carbono. A gordura pode 
pingar sobre as brasas in-
candescentes e o fogo não 
vai subir, evitando assim 
que o ponto da carne seja 
alterado indevidamente. 

Quem comanda a par-
rilla do Burgster é Djalma 
Florêncio. Com experiência 
em restaurantes renoma-
dos da capital, como o Loca 
Como Tu Madre e Ancho 
Bistrô de Fogo, tem se es-
pecializado em American 
Barbecue, ou o estilo esta-
dunidense de fazer churras-
co, com rubs (mistura seca 
de temperos) e grelhas. 

CARDÁPIO
Todos os hambúrgueres 

são servidos em pão de sal 
(ou francês) produzido ex-
clusivamente para a ham-
burgueria. As montagens 
são bem simples (a partir de 
R$ 16): o cliente escolhe o 
que adicionar ao pão de sal, 
o hambúrguer de 150g e o 
molho da casa. Pode-se adi-
cionar queijo muçarela, ba-
con, salada, cebola carame-
lizada e queijo cheddar. Mas, 
há uma montagem especial 
que faz sucesso entre os 
clientes, que é o Provoloso 
(pão, hambúrguer de 150g, 
tomate confit, chimichurri e 
provolone, por R$ 22). 

Além dos hambúrgue-
res, há cortes de carne estilo 
petisco, que mudam toda 
semana (esta semana estão 
servindo ancho e picanha). 
Uma carta de drinks espe-
ciais foi elaborada para har-
monizar com os pratos. 

BURGSTERBURGSTER
Hmabúrguer guaraense  
feito na parrilla

BURGSTER

QE 24 Bloco A loja 26

983032974

Aberto de terça a domingo 
17:30 as 23:30

@burgsterhamburgueria 

&COMES    BEBES
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WILDEMIR DEMARTINI
R E S I D E N C I A L

 Melhor localização do Guará II  
QI 33 (próximo à EPGU)

 3 quartos com 114 m²
 1 suíte e 2 semissuítes
 Lazer completo

 UM CLUBE EXCLUSIVO
 Piscinas • Churrasqueiras • Fitness  

Salão de festas • Espaço kids e muito mais

 SEGURANÇA
 Portaria com controle de acesso por biometria 

Circuito interno de TV na garagem, hall principal  
e áreas de lazer • Garagem com portão  
eletrônico • Gerador de emergência

C
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W W W . P A U L O O C T A V I O . C O M . B R

I N CO R P O R AÇ ÃO ,  CO N ST RU Ç ÃO  E  V E N DA S

61  99944 7819
61  3315 8777

CO N H E Ç A  N O S SA  C E N T R A L  D E  V E N DA S

SRIA QI 33 Lote 2 • GUARÁ II

 APTº TIPO 114 m2

 2 vagas de garagem

 APTº GARDEN 182 m2 a 195 m2

 3 vagas de garagem

 COB. LINEARES 233 m2 
 até 4 vagas de garagem


